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Padrão sanitárioPadrão sanitário

�� Importância do padrão sanitárioImportância do padrão sanitário

�� Informação no artigo científicoInformação no artigo científico

Não esqueça de

Informar o meu 

padrão 

sanitário no 

trabalho!!
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Padrão sanitário nos artigos...Padrão sanitário nos artigos...

ClassificaçãoClassificação SanitáriaSanitária
FundamentosFundamentos

Microbiota Ambiente

“O conjunto de 

organismos (bactérias, 

fungos, vírus e 

parasitos) associados 
aos animais.”

“A complexidade  e 

eficiência das  barreiras 

sanitárias na manutenção 

de condições propícias para 

alojamento de espécies 

animais
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Classificação SanitáriaClassificação Sanitária

Menor
Qualidade

Maior
Qualidade

Górska P. Principles in laboratory animal research for experimental purposes. Med Sci Monit 2000;6(1):171-180.
International Veterinary Information Service (IVIS). Quality Assurance / surveillance monitoring programs for rodent
colonies. In: Reuter JD and Suckow MA, eds. Laboratory Animal Medicine and Management. New York; 2003.

�� Isento de...Isento de...

Lista de Exclusão - Rato SPF

11

10
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Padrão Sanitário de Animais de LaboratórioPadrão Sanitário de Animais de Laboratório

ConvencionalControladoSPFGerm-free Gnotobiótico

Maior
Qualidade

�� Planta Física do BiotérioPlanta Física do Biotério

�� Equipamentos conforme padrão sanitário Equipamentos conforme padrão sanitário 
adotadoadotado

O Ambiente
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Figura 1: Estrutura física do biotério:       área limpa,       área suja. X – Autoclave, 1 –

Máquina de lavar gaiolas, 2 – Autoclave, 3 – Guichê, 4 – Câmara de óxido de etileno, T 

– tanque de imersão. 

Lay-out Básico – Biotério com sistema de gaiolas abertas

• Animais Axênicos

• Animais Gnotobióticos
ISOLADORISOLADOR

Manutenção de Animais Axênicos e Gnotobióticos
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Gaiolas Abertas Gaiolas Fechadas

(Microisoladores)

Manutenção de Animais SPF

- Em Sistema de gaiola aberta

- Biotério com barreiras sanitárias de 

alta segurança

Manutenção de Animais SPF
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- Em Sistema de gaiola fechada 

(microisoladores)

Manutenção de Animais SPF

Manutenção de Animais Convencionais e Convencionais controlados

Sistema de gaiola aberta
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Barreira SanitáriaBarreira Sanitária

�� É um sistema  que combina É um sistema  que combina aspectos aspectos 
construtivosconstrutivos, , equipamentosequipamentos e e métodos métodos 
operacionaisoperacionais que buscam estabilizar as condições que buscam estabilizar as condições 
ambientais das áreas fechadas e restritas, e ambientais das áreas fechadas e restritas, e 
minimizar a probabilidade de patógenos e outros minimizar a probabilidade de patógenos e outros 
organismos indesejáveis contatarem ou organismos indesejáveis contatarem ou 
infectarem a colônia de animais infectarem a colônia de animais 

Institute for Laboratory Animal Resources - ILAR, 1976

Barreira Sanitária – Métodos Operacionais: Paramentação e 

Higiene Pessoal 

Fotos: Joel Majerowicz - FIOCRUZ
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Barreira Sanitária – Equipamento: Autoclave

O que vamos falar sobre as O que vamos falar sobre as 
principais Doenças...principais Doenças...

� Como Identificar um animal doente

� Interferência nos resultados experimentais 
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Produção AnimalProdução Animal

DOENÇA

PRODUTIVIDADE SAÚDE

DOENÇA

Medicina de Animais de LaboratórioMedicina de Animais de Laboratório
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Monitoramento SanitárioMonitoramento Sanitário

�� Conjunto de metodologias e Conjunto de metodologias e 
procedimentos estabelecidos que são procedimentos estabelecidos que são 
realizados em colônias de animais com a realizados em colônias de animais com a 
finalidade de identificar a presença de finalidade de identificar a presença de 
agentes infecciosos.agentes infecciosos.

ImportânciaImportância
- FELASA Recommendations for the health monitoring of 

mouse, rat, hamster, guineapig and rabbit breeding 
colonies. Laboratory Animals, v. 28, p. 1-12, 1994

- FELASA Recommendations for the health monitoring of 
mouse, rat, hamster, gerbil, guineapig and rabbit 
experimental units. Laboratory Animals, v. 30, p. 193-208, 
1996

- FELASA Recommendations for the health monitoring of 
breeding colonies and experimental units of cats, dogs and 
pigs. Laboratory Animals, v. 32, p. 1-17, 1998

- FELASA Guidance paper for the accreditation  of laboratory 
animal diagnostic laboratories. Laboratory Animals, v. 33, 
suppl. 1, p. 19- 38, 1999.
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R. Gilioli et al. Laboratory Animal Science, v. 46, n. 5, p. 582-584, 1996.

Prevalência de viroses em colônias de ratos no BrasilPrevalência de viroses em colônias de ratos no Brasil

Prevalência de parasitos em colônias de ratos

Gilioli, R. et al. Parasite survey in mouse and rat colonies of Brazilian laboratory animal 

houses kept under differents sanitary barrier conditions. Arq. Bras. Med. Vet. Zootec., Feb
2000, vol.52, no.1, p.33-37 
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�� Métodos de Exploração Clínica  Métodos de Exploração Clínica  
�� Inspeção Direta e IndiretaInspeção Direta e Indireta

�� PalpaçãoPalpação

�� Exames de LaboratórioExames de Laboratório

Métodos de Exploração Clínica na Clínica de 

Roedores e Lagomorfos

Sinais Clínicos Sinais Clínicos 

�� InespecíficosInespecíficos
�� Perda de PesoPerda de Peso

�� Queda na reproduçãoQueda na reprodução

�� Diminuição na ingestão de alimento/águaDiminuição na ingestão de alimento/água

�� PiloereçãoPiloereção

�� Dificuldade locomotoraDificuldade locomotora

�� isolamentoisolamento
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Sinais Clínicos Sinais Clínicos 

�� EspecíficosEspecíficos
�� Estertores pulmonaresEstertores pulmonares

�� Paralisia de membros locomotoresParalisia de membros locomotores

�� IcteríciaIcterícia

�� DiarréiaDiarréia

Como reconhecer um animal doente ??Como reconhecer um animal doente ??

Fonte: Institute of Animal Technology – Inglaterra
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Ectoparasitismo

Poliplax spinulosa – material: pelo  Animal: Rato

Ectoparasitismo
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Sintomas de Dor Específicos das Sintomas de Dor Específicos das 
EspéciesEspécies

Sinais ClínicosSinais Clínicos
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Sinais ClínicosSinais Clínicos

Sinais ClínicosSinais Clínicos
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COCCIDIOSE HEPÁTICA EM COELHOSCOCCIDIOSE HEPÁTICA EM COELHOS

agente agente EimeiraEimeira stidaestidae

MicoplasmoseMicoplasmose murinamurina

Macroscopicamente
normal
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Sinais ClínicosSinais Clínicos
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Tratamento com Tratamento com FebendazolFebendazol

- Sem alteração no ganho de peso

- Sem alteração na proliferação celular no baço com ConA, LPS, AntiCD3

tanto no uso contínuo de FBZ como no protocolo on-off.

Tratamento com Tratamento com FebendazolFebendazol em Ratosem Ratos
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Tratamento

�� PiretróidesPiretróides //FormamidinasFormamidinas

Tratamento para Ectoparasitos
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“Piolho“Piolho--dede--livro”livro”

�� Filo:  ARTHROPODAFilo:  ARTHROPODA

�� Classe: HEXAPODAClasse: HEXAPODA

�� Ordem: Ordem: PsocopteraPsocoptera

�� FamiliaFamilia: : LachesillidaeLachesillidae

�� FamiliaFamilia: : LiposcelididaeLiposcelididae

�� FamiliaFamilia: : TrogiidaeTrogiidae

�� Natural Pathogens of laboratory mice, rats and rabbits and Natural Pathogens of laboratory mice, rats and rabbits and 
their effects on research.their effects on research.

David BakerDavid Baker

Clinical Microbiology Reviews, v. 11, n. 2, p. 231Clinical Microbiology Reviews, v. 11, n. 2, p. 231--266, 1996.266, 1996.

Interferência nos Resultados Experimentais

�� Implications of infectious agents on results of    animal Implications of infectious agents on results of    animal 
experiments.experiments.

FELASA working group on hygieneFELASA working group on hygiene

Laboratory animals, v. 33, Laboratory animals, v. 33, supplsuppl. 1, p. 39. 1, p. 39--87, 1999.87, 1999.
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�� Importância do usuImportância do usuáário reconhecer alterario reconhecer alteraçções nos ões nos 
animais animais 

�� Importância do Pesquisador identificar qual padrão Importância do Pesquisador identificar qual padrão 
sanitário é necessário para o seu trabalho.sanitário é necessário para o seu trabalho.

�� Manutenção do padrão sanitário a partir da retirada Manutenção do padrão sanitário a partir da retirada 
do animal do biotério de Criação.do animal do biotério de Criação.

Conclusões

�� Rotina de monitoramento sanitRotina de monitoramento sanitááriorio

Obrigado!!!

Contato
E-mail: asc@ufrgs.br
http://www.ufrgs.br/bioterio


